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Em todos os recantos do Brasil, neste fi nal de 
2022, se testemunham afi rmações de que a socie-
dade brasileira encontra-se dividida e polarizada 
em extremos político-ideológicos. Ante esse reco-
nhecimento generalizado, é difícil negar a existên-
cia da polarização, e, na fervura do confl ito exa-
cerbado de opiniões, é ainda mais difícil desenvol-
ver diálogos comprometidos com o esforço de pa-
cifi cação da sociedade, de tal monta que corremos 
o risco de caminharmos para uma convulsão so-
cial.  Em geral, as pessoas vão emprestar atenção 
apenas às proposições agradáveis a seus ouvidos 
ou olhos. A mínima crença na boa-fé institucional 
apresenta-se ameaçada.  Paradoxalmente, esse es-
tado de coisas alimenta-se da própria falta de me-
didas satisfatórias, por parte do chamado poder 
tripartido, contra, por exemplo, a negação crimi-
nosa do estado democrático de direito e, portanto, 
da própria razão de ser dessas instituições e de su-
as funções estatais. A materialização mais dramáti-
ca da refrega política toma a forma de violência fí-
sica e moral contra as pessoas que manifestam po-
sições de pensamento político diversas das de seus 
agressores. Se queremos combater essa violência, 
precisamos reconhecer que ela começou a ser cul-
tivada institucionalmente, pelos próprios órgãos 
estatais de repressão, como se a seus agentes fos-
sem garantidas prerrogativas especiais para o des-
cumprimento da lei. A violência cresceu para além 
das fronteiras incertas que separam a coisa públi-
ca da coisa privada. O mito da imparcialidade jurí-
dico-política das instituições estatais teve sua ver-

dadeira face revelada em meio ao pântano do pu-
nitivismo selecionista permissivo que movimen-
ta nosso sistema repressor. Veja-se que as Polícias 
continuam sendo formadas, com a permissividade 
tácita do Judiciário e do Ministério Público, para 
interrogar, julgar e punir as pessoas detidas, na ho-
ra da detenção, isto é, antes da própria instauração 
do inquérito ou da formação de processo. Mas es-
se esquema atinge somente os pobres. Não há mais 
como esconder! O que isso tem a ver com eleições? 
Tem antes a ver com o desprezo que dedicamos 
aos Objetivos Fundamentais da República, desde 
a promulgação de nossa Carta Política, em 1988. 
Tem antes a ver com a cultura jurídica cujo aperfei-
çoamento deixamos de fomentar, durante mais de 
trinta anos. A maioria dos brasileiros não conhece 
sua Constituição, não sabendo, portanto, por que 
estamos aqui.  Quer dizer, a maioria não sabe que 
possuímos propósitos, enquanto nação.  Nesse ter-
reno infeliz da ignorância, fl orescem e se espalham 
germes do autoritarismo não eliminado das men-
talidades coletivas, através, por exemplo, daque-
la permissividade de violações ao devido proces-
so legal consideradas brandas. Descumprida ali, a 
Constituição passa a ser ignorada e descumprida 
sistemicamente. Esse panorama foi levantado pa-
ra servir de arrimo à afi rmação de que as polêmi-
cas sobre serem as urnas eleitorais fraudáveis, des-
legitimando o resultado das eleições, e sobre a pos-
sibilidade de intervenção das Forças Armadas pa-
ra decidirem sobre a legitimidade dessas mesmas 
eleições são um doloroso refl exo dessa enorme ig-

norância. E qual a alternativa que se nos apresen-
ta para demonstrar que essa observação não pos-
sui um lado eleitoral? A Constituição é a resposta 
para pacifi car a polarização, eliminar os confl itos e 
caminhar com o processo civilizatório brasileiro. A 
Constituição é o referencial para as pessoas toma-
rem consciência do que estamos aqui para fazer, a 
partir da cultura da mentalidade democrática.

A função das Forças Armadas está delimitada 
no Título V da Constituição Federal, que trata DA 
DEFESA DO ESTADO E DAS INSTITUIÇÕES DE-
MOCRÁTICAS. No Capítulo II desse título, DAS 
FORÇAS ARMADAS, o Artigo 142 estabelece que 
_”As Forças Armadas, constituídas pela Marinha, 
pelo Exército e pela Aeronáutica, são instituições 
nacionais permanentes e regulares, organizadas 
com base na hierarquia e na disciplina, sob a auto-
ridade suprema do Presidente da República, e des-
tinam-se à defesa da Pátria, à garantia dos poderes 
constitucionais e, por iniciativa de qualquer des-
tes, da lei e da ordem”. _Ou seja, as Forças Arma-
das servem para a defesa da Pátria contra ameaças 
estrangeiras e de apoio, de garantia dos poderes 
constitucionais e do estado democrático de direi-
to. Não consta, em nenhum ponto da Constituição 
que as Forças Armadas representam o poder mo-
derador  que decide os destinos da sociedade. A 
sociedade democrática decide seu destino nas ur-
nas, e isso se chama soberania popular, à qual de-
vem se sujeitar os ditos Poderes e as demais insti-
tuições brasileiras, entre as quais as Forças Arma-
das, que são remuneradas pelo povo e a ele devem 

respeito e reverência. Não cabe às Forças Armadas 
terem ingerência no processo ou no sistema eleito-
ral. Se coubesse, não estaríamos no estado demo-
crático de direito, repugnado por quem acredita 
nessa fantasia sadomasoquista.

E como os cidadãos e as cidadãs podem ter se-
gurança e emprestar credibilidade ao processo 
eleitoral? Primeiramente a partir da própria ocor-
rência das eleições. Em segundo lugar, não menos 
importante, pela participação popular. Ora, tive-
mos a eleição mais acirrada da história do Brasil, 
com uma quantidade imensa de votos divididos 
entre dois candidatos, no segundo turno. O po-
vo brasileiro participou das eleições. Nenhum fa-
to anormal foi apontado no processo de votação, 
não podendo as mentes sérias se ocupar de conjec-
turas como fundamento para contestação do pro-
cesso ou de seu resultado.  Então, o lado que per-
deu, e qualquer que fosse, deve se organizar para 
fazer oposição e concorrer, se puder, no próximo 
pleito, mas, acima de sua frustração diante do re-
sultado, deve respeitar as instituições, as eleições 
e seu resultado. Deve-se respeitar a vontade po-
pular. Não obstante isso, é urgente se começar, no 
Brasil, uma campanha de educação constitucional, 
para as mais diversas faixas etárias, principalmen-
te para os mais adultos, cujas mentes se encontram 
impregnadas de ideias contrárias à democracia.
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Advogado criminalista

O Rio Grande do Norte já pos-
sui oito nomes na equipe de tran-
sição do futuro governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Mais dois 
nomes foram apresentados nes-
ta terça-feira (22) pelo vice-pre-
sidente eleito Geraldo Alckmin 
(PSB): a deputada federal Natália 
Bonavides (PT) e a senadora Ze-
naide Maia (Pros). A expectativa 
é que mais quatro nomes sejam 
anunciados em breve.

Natália integrará o grupo de 
Cidades. “É uma honra ser indi-
cada para essa tarefa. A gente sa-
be que a política urbana do gover-
no que foi derrotado nas urnas é 
praticamente inexistente e o nos-
so trabalho será exatamente esse 
de implementar uma política que 
traga de volta programas impor-
tantes como o Minha Casa Minha 
vida e a volta do Ministério das 
Cidades”, afi rmou.

Zenaide fará parte da equipe 
de Indústria, Comércio e Servi-
ços. “Agradeço a designação pa-
ra compor a transição do governo 
Lula e me coloco à disposição pa-
ra colaborar com os demais parla-
mentares e técnicos da área”, afi r-

mou a senadora, que junto com a 
deputada, se juntará aos outros 
seis potiguares já anunciados pe-
lo vice-presidente eleito. Confor-
me a Agência Saiba Mais, os fu-
turos membros serão Josana Li-
ma, Robson Araújo, Jailma Lopes 
e Laissa Costa. 

Josana é coordenadora-geral 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras 
na Agricultura Familiar do Brasil 
(CONTRAF-Brasil) e coordena-
dora-geral da FETRAF/RN, e en-
trará para a equipe de desenvol-
vimento agrário; Robson é asses-

sor parlamentar, ex-secretário es-
tadual da Juventude do PT, futu-
ro membro do grupo de juventu-
de; Jailma integra a Direção Na-
cional do Coletivo de Juventude 
do MST, e colaborará com a ju-
ventude e Laissa Costa é subse-
cretária do Gabinete Civil do RN, 

ex diretora da Secretaria Nacio-
nal de Direitos Humanos (SDH) 
e ajudará nos Direitos Humanos.

OUTROS MEMBROS
Antes das parlamentares, o 

último nome anunciado para a 
transição havia sido o do profes-

sor do departamento de Psicolo-
gia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
psicólogo Alex Reinecke, que irá 
colaborar em um relatório da as-
sessoria temática para o tema de 
Direitos Humanos e Saúde Men-
tal, dentro do núcleo de Direitos 
Humanos coordenado pela de-
putada federal Maria do Rosário 
(PT/RS). 

Além dele, também já fazem 
parte da equipe o senador Jean 
Paul Prates, das minas e energia; 
a advogada Juliana Muniz, da co-
ordenação administrativa; o se-
cretário de educação do RN Getú-
lio Marques, na educação; o sub-
secretário da Juventude do RN, 
Gabriel Medeiros de Miranda, e 
o subcoordenador de Articulação 
Institucional da Juventude, Nil-
son Florentino Júnior, para o gru-
po de juventude.

De acordo com Araújo, o con-
vite para os integrantes veio de 
diferentes formas, seja por meio 
de convites da transição ou do 
PT Nacional. “E em outros casos 
através dos grupos de trabalho 
que estão ampliando os nomes 
para auxiliar nessa transição, que 
é muito intenso agora nesse perí-
odo”, explica. 

Com entrada de Natália e Zenaide, já
são oito potiguares na equipe de Lula
Parlamentares integrarão os grupos de Cidades e o de Indústria, Comércio e Serviços e se integram a outros indicados

Natália Bonavides: “É uma honra ser indicada para essa tarefa” Zenaide: “Agradeço a designação para compor transição do governo”
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tado de coisas alimenta-se da própria falta de me-
didas satisfatórias, por parte do chamado poder 
tripartido, contra, por exemplo, a negação crimi-
nosa do estado democrático de direito e, portanto, 
da própria razão de ser dessas instituições e de su-
as funções estatais. A materialização mais dramáti-
ca da refrega política toma a forma de violência fí-
sica e moral contra as pessoas que manifestam po-
sições de pensamento político diversas das de seus 
agressores. Se queremos combater essa violência, 
precisamos reconhecer que ela começou a ser cul-
tivada institucionalmente, pelos próprios órgãos 
estatais de repressão, como se a seus agentes fos-
sem garantidas prerrogativas especiais para o des-
cumprimento da lei. A violência cresceu para além 
das fronteiras incertas que separam a coisa públi-
ca da coisa privada. O mito da imparcialidade jurí-
dico-política das instituições estatais teve sua ver-

dadeira face revelada em meio ao pântano do pu-
nitivismo selecionista permissivo que movimen-
ta nosso sistema repressor. Veja-se que as Polícias 
continuam sendo formadas, com a permissividade 
tácita do Judiciário e do Ministério Público, para 
interrogar, julgar e punir as pessoas detidas, na ho-
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se esquema atinge somente os pobres. Não há mais 
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Tem antes a ver com o desprezo que dedicamos 
aos Objetivos Fundamentais da República, desde 
a promulgação de nossa Carta Política, em 1988. 
Tem antes a ver com a cultura jurídica cujo aperfei-
çoamento deixamos de fomentar, durante mais de 
trinta anos. A maioria dos brasileiros não conhece 
sua Constituição, não sabendo, portanto, por que 
estamos aqui.  Quer dizer, a maioria não sabe que 
possuímos propósitos, enquanto nação.  Nesse ter-
reno infeliz da ignorância, fl orescem e se espalham 
germes do autoritarismo não eliminado das men-
talidades coletivas, através, por exemplo, daque-
la permissividade de violações ao devido proces-
so legal consideradas brandas. Descumprida ali, a 
Constituição passa a ser ignorada e descumprida 
sistemicamente. Esse panorama foi levantado pa-
ra servir de arrimo à afi rmação de que as polêmi-
cas sobre serem as urnas eleitorais fraudáveis, des-
legitimando o resultado das eleições, e sobre a pos-
sibilidade de intervenção das Forças Armadas pa-
ra decidirem sobre a legitimidade dessas mesmas 
eleições são um doloroso refl exo dessa enorme ig-

norância. E qual a alternativa que se nos apresen-
ta para demonstrar que essa observação não pos-
sui um lado eleitoral? A Constituição é a resposta 
para pacifi car a polarização, eliminar os confl itos e 
caminhar com o processo civilizatório brasileiro. A 
Constituição é o referencial para as pessoas toma-
rem consciência do que estamos aqui para fazer, a 
partir da cultura da mentalidade democrática.

A função das Forças Armadas está delimitada 
no Título V da Constituição Federal, que trata DA 
DEFESA DO ESTADO E DAS INSTITUIÇÕES DE-
MOCRÁTICAS. No Capítulo II desse título, DAS 
FORÇAS ARMADAS, o Artigo 142 estabelece que 
_”As Forças Armadas, constituídas pela Marinha, 
pelo Exército e pela Aeronáutica, são instituições 
nacionais permanentes e regulares, organizadas 
com base na hierarquia e na disciplina, sob a auto-
ridade suprema do Presidente da República, e des-
tinam-se à defesa da Pátria, à garantia dos poderes 
constitucionais e, por iniciativa de qualquer des-
tes, da lei e da ordem”. _Ou seja, as Forças Arma-
das servem para a defesa da Pátria contra ameaças 
estrangeiras e de apoio, de garantia dos poderes 
constitucionais e do estado democrático de direi-
to. Não consta, em nenhum ponto da Constituição 
que as Forças Armadas representam o poder mo-
derador  que decide os destinos da sociedade. A 
sociedade democrática decide seu destino nas ur-
nas, e isso se chama soberania popular, à qual de-
vem se sujeitar os ditos Poderes e as demais insti-
tuições brasileiras, entre as quais as Forças Arma-
das, que são remuneradas pelo povo e a ele devem 

respeito e reverência. Não cabe às Forças Armadas 
terem ingerência no processo ou no sistema eleito-
ral. Se coubesse, não estaríamos no estado demo-
crático de direito, repugnado por quem acredita 
nessa fantasia sadomasoquista.

E como os cidadãos e as cidadãs podem ter se-
gurança e emprestar credibilidade ao processo 
eleitoral? Primeiramente a partir da própria ocor-
rência das eleições. Em segundo lugar, não menos 
importante, pela participação popular. Ora, tive-
mos a eleição mais acirrada da história do Brasil, 
com uma quantidade imensa de votos divididos 
entre dois candidatos, no segundo turno. O po-
vo brasileiro participou das eleições. Nenhum fa-
to anormal foi apontado no processo de votação, 
não podendo as mentes sérias se ocupar de conjec-
turas como fundamento para contestação do pro-
cesso ou de seu resultado.  Então, o lado que per-
deu, e qualquer que fosse, deve se organizar para 
fazer oposição e concorrer, se puder, no próximo 
pleito, mas, acima de sua frustração diante do re-
sultado, deve respeitar as instituições, as eleições 
e seu resultado. Deve-se respeitar a vontade po-
pular. Não obstante isso, é urgente se começar, no 
Brasil, uma campanha de educação constitucional, 
para as mais diversas faixas etárias, principalmen-
te para os mais adultos, cujas mentes se encontram 
impregnadas de ideias contrárias à democracia.
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são oito potiguares na equipe de Lula
Parlamentares integrarão os grupos de Cidades e o de Indústria, Comércio e Serviços e se integram a outros indicados

Natália Bonavides: “É uma honra ser indicada para essa tarefa” Zenaide: “Agradeço a designação para compor transição do governo”

�������������������
�������������������������

REPRODUÇÃOREPRODUÇÃO

Política �����������������������������������
���� ������������� �

��������

��������������������������
������������������������������
�������������������������

TUMULTO
O PL do presidente Bolsona-

ro, em ação assinada por Walde-
mar da Costa Neto, questiona o 
resultado das urnas com intuito 
claríssimo: manter acesa a cha-
ma dos protestos contra o resul-
tado da eleição.

USO
Como viu que os quarteis es-

tavam fi cando vazios, perdendo 
a força, Bolsonaro e Waldemar 
encontraram a gasolina que fal-
tava para alimentar a esperança 
golpista. Com um detalhe: nesse 
caso, não precisam pedir socor-
ro às Forças Armadas; podem 
manter o discurso em defesa da 
democracia.

FALHAS
Quer dizer que as Forças Ar-

madas não conseguiram provar 
fraudes nas urnas eletrônicas, 

mas o PL tem ‘provas’ de que 
300 mil urnas não teriam um có-
digo de comprovação que a in-
dividualize. Selecionaram so-
mente o segundo turno. Moraes 
deu 24h para incluir também o 
segundo turno do pleito. 

DERROTA
Essa é a primeira vez na his-

tória recente da República que 
um candidato derrotado não 
aceita o resultado e busca meca-
nismos para criar uma atmosfe-
ra golpista. 

REUNIÃO
Ex-senador José Agripino 

recebeu prefeito de Natal, Ál-
varo Dias, para uma conversa 
sobre o futuro. Nas negocia-
ções de 2022, em que o União 
Brasil apoiou a chapa de oposi-
ção, o cenário de 2024 também 
foi citado. Paulinho Freire é o 

nome do partido de Agripino 
para suceder Álvaro. O mari-
do de Amanda não quer assu-
mir compromisso com nomes. 
Ainda. 

DISCURSO
Por falar no prefeito Álvaro 

Dias, ele fez um longo e cansati-
vo discurso no encerramento da 
Festa da Padroeira. Boa parte do 
público foi embora.

DÚVIDA
O fi lho do prefeito Álvaro 

Dias, deputado eleito Adjuto 
Dias, é fi liado ao MDB, que faz 
parte da chapa com Fátima. Po-
rém, as informações dão conta 
que ele vai fi car na oposição. Na 
verdade, o voto de Adjuto é de 
Álvaro, e vai ser de acordo com 
a maré. Ou seja: o humor do pre-
feito é que determina o voto do 
fi lho. ������������
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

CHEFE, EU SEPAREI SÓ AS 
URNAS QUE VOCÊ PERDEU. 
SE A GENTE ANULAR, VOCÊ 
GANHA. GOLPE DE MESTRE

WALDEMAR, QUE IDEIA 
MARAVILHOSA ESSA DE 

ANULAR AS URNAS QUE EU 
PERDI! COMO NÃO PENSEI 

NISSO ANTES?  

“Matéria vencida. Depois da 
manifestação do Ministério da 
Defesa atestando a lisura das elei-
ções e das urnas eletrônicas, con-
sidero isso como matéria venci-
da”, afi rmou o presidente esta-
dual do União Brasil, ex-senador 
José Agripino Maia, sobre a re-
presentação ingressada no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) pelo 
PL e o atual presidente Jair Bol-
sonaro nesta terça-feira (22), pe-
dindo a anulação dos votos feitos 
em determinados modelos de ur-
nas – UE2009, UE2010, UE2011, 
UE2013 e UE2015 no segundo 
turno destas eleições – alegando 
“desconformidades irreparáveis 
de mau funcionamento nestas. 

Para ele, a insatisfação de par-
te do eleitorado de Bolsonaro, que 
não aceita a derrota deste para o 
futuro presidente Lula no último 
dia 30, revela que há uma direita 
que equivale à metade da popu-
lação brasileira. E que isso precisa 
ser entendido e respeitado, sendo 
objetos de negociação, sob pena 
de se estimular um desentendi-
mento maior entre os brasileiros. 
“Sobre os movimentos, eu acho 
que o futuro governo tem a obri-
gação de promover a conciliação 
nacional, a não ser que se queira 
estimular o desentendimento en-
tre os brasileiros”.

Agripino disse também que 
há um exagero por parte de se-
tores do bolsonarismo, que afi r-
mam existir uma “ditadura do 
Judiciário” ocorrendo no Brasil 
– por conta das decisões que en-
volvem principalmente a disse-
minação de fake news e desinfor-
mação e o bloqueio de contas de 
apoiadores de Bolsonaro. “Hou-
ve, até agora, uma relação muito 
tensa entre Judiciário e Executivo 
e o novo governo irá distensionar 
essas relações, para evitar exage-
ros de parte a parte”, completou. 

José Agripino contou co-
mo vê o atual momento que o 
país está atravessando. “É um 
momento de indefi nições por-

que há muitas pessoas falando, 
quando a hora de falar é do pre-
sidente eleito. As pessoas que-
rem conhecer as opiniões dele, 
então, quem tem que falar é so-
bre o que pretende fazer, a PEC 
de Transição e o que ele conse-
gue aprovar no Congresso não 
é nenhum assessor ou membro 
da transição, mas o futuro pre-
sidente da República, que irá 
inspirar ou não credibilidade às 
pessoas. Tem muita gente falan-
do e deixando quem tem que fa-
lar sem falar. O que se impõe, 
no momento, é a palavra ofi cial 
do presidente eleito, é o que está 
faltando”, afi rmou.

UNIÃO BRASIL
 “Jamais o União Brasil tro-

cará a concessão de ministérios 
por apoio, jamais. O União Bra-
sil poderá tomar uma posição 

em função dos interesses do Bra-
sil, fazendo refl exão e discussão 
em função do que pretende o no-
vo governo federal para o país, 
nos campos político, econômico 
e social”. Com essas afi rmações, 
o presidente estadual do União 
Brasil, o ex-senador José Agripi-
no Maia afi rmou que não há a 
menor chance de o partido ocu-
par o posto de “Centrão de Lu-
la”, numa referência ao papel de-
sempenhado pelo PL durante a 
gestão Jair Bolsonaro, que se en-
cerra neste 31 de dezembro de 
2022.

Ao descartar a possibilidade 
de apoio à futura gestão de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) em tro-
ca de benefícios e cargos políti-
cos - hipótese levantada nos bas-
tidores políticos de Brasília e do 
Rio Grande do Norte -, Agripino 
deixou claro que, em um eventu-

al pensamento de embarque da 
legenda no novo governo federal, 
ele seria o primeiro a questionar 
o PT sobre seus planos e projetos 

para a nação. 
“Isso depende de uma série 

de respostas que a nova gestão te-
ria de dar antes, ao partido. ‘Qual 
é o projeto de Brasil que está se 
colocando e se discutindo?’ A pri-
meira pergunta que vou fazer é 
essa, como também ‘qual é a se-
gurança jurídica? Cadê o respei-
to à propriedade privada? Cadê a 
independência do Banco Central? 
Cadê o equilíbrio das contas?’ Há 
uma série de perguntas que tem 
que ser feitas antes do partido de-
cidir”, reafi rmou. 

Agripino disse que, até o 
momento, não houve discussão 
ou iniciativa para isso. “Qual-
quer decisão com relação à par-
ticipação ou não do União Brasil 
no futuro governo federal passa 
pela Executiva Nacional, com-
posta por 17 membros, em que 
um deles sou eu. Nada de reu-
nião executiva aconteceu, en-
tão, não passa de especulação 
uma possível fala de que o parti-
do estaria se preparando para is-
so. Só vamos tomar uma decisão 
na hora em que sua Executiva 
se reunir e deliberar. Não hou-
ve reunião nem deliberação so-
bre isso”.

Questionado sobre o que es-
pera da nova gestão Lula, ele foi 
enfático. “Espero que o novo go-
verno federal faça a conciliação 
nacional. Que ele trabalhe com 
equilíbrio e bom senso, entenda a 
realidade do Brasil mostrado pe-
las urnas, que entenda que exis-
te manifestações robustas de es-
querda e de direita. Mas que, aci-
ma de tudo, o Brasil é a bola da 
vez em matéria de investimentos. 
De um capital que está disponí-
vel no plano internacional, exige 
segurança jurídica e modernida-
de para atrair investimentos que 
irão manter o dólar e a infl ação 
sob controle e que promoverão 
investimentos maciços do capi-
tal estrangeiro no Brasil e em su-
as oportunidades”. 

“Matéria vencida”, diz José Agripino, 
sobre pedido de anulação da eleição 
Ex-senador afi rma que União Brasil não será “Centrão de Lula”, como PL foi durante gestão do presidente Bolsonaro
�������������������
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José Agripino avalia mobilizações: “Sobre os movimentos, eu acho que o futuro governo tem a obrigação de promover a conciliação nacional”

Qualquer decisão 
com relação à 
participação ou 
não do União Brasil 
no futuro governo 
federal passa pela 
Executiva Nacional, 
composta por 17 
membros, em que 
um deles sou eu. 
Nada de reunião 
executiva aconteceu 

Espero que o novo 
governo faça a 
conciliação nacional. 
Que trabalhe com 
equilíbrio e bom 
senso, entenda a 
realidade do Brasil 
mostrado pelas 
urnas, que existem 
manifestações 
robustas de esquerda 
e de direita. 
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EM PLENA LUA-DE-MEL
É notório que para chegar ao poder mais uma vez Lula fez pacto com tudo e 

comtodos. O próprio ex-desafeto político, Geraldo Alckmin, já o chamou decrimino-
so. Graças a uma “aliança pela democracia” o tucano vestiu boné do MST,ergueu o 
braço e fez o L. A vitória veio. E o picolé de chuchu trouxe uma pencade parasitas pa-
ra a equipe de transição. Alguns com boas intenções econhecimento de causa, como 
no caso da equipe econômica. Bastou Lula abrir aboca e explanar seus planos diabó-
licos para a economia do país, que o casamentocom a equipe se fragmentou. Alguns 
já estão pedindo divórcio. Até o ex-ministroMantega, condenado pelo TCU e volun-
tário na equipe de transição, deu fi m aoromance. Se ele achou absurda essa PEC do 
Fura Teto, imagine nós, moralistas eresponsáveis...

AINDA TEM O BNDS
Por décadas, os pares ideológi-

cos de Lula sugaram o nosso dinheiro. 
Os desviosde recursos para fi nanciar 
obras em países, em sua maioria dita-
duras, foramestratosféricos. Dinheiro 
que fez muita falta, por exemplo, pa-
ra concluir atransposição do Rio São 
Francisco. Dinheiro que poderá fazer 
falta novamente.Passaram-se os anos, 
mas a irmandade permanece.

 
CUTUCANDO A ONÇA

A soberba jurídica por parte do 
STF, a cada dia, tem buscado galgar 
mais degrausinstitucionais. Já atro-
pelou a Constituição, censurou emis-
soras, prendeudeputado e jornalis-
tas, e, agora, tem a ousadia de aten-
der um pedido deafastamento do Mi-
nistro da Defesa, General Paulo Sér-
gio. Quer um conselho, STF?Vai lá! 
Cutuca mais!

OS PARES ECONÔMICOS
O presidente eleito 

ainda não recebeu a fai-
xa presidencial. Mesmo 
assim, oprenúncio de 
uma tragédia econômi-
ca no Brasil já ecoa en-
tre os analistas. Além-
das declarações irres-
ponsáveis do ex-presi-
diário contra a respon-
sabilidadefi scal, os her-
manos socialistas que 
estão afundando seus 
países já fl ertam como nosso dinheiro. O próprio Fernández, presidente da Argentina, 
foi um dosprimeiros a vir para o nosso país parabenizar o petista. A Argentina apresen-
tauma infl ação de quase 90% e está praticamente falida. Não muito distante, temosou-
tro usurpador econômico que é considerado mais que um amigo por Lula. Maduroen-
riquece, enquanto os venezuelanos sofrem com uma infl ação de 150%. Alguém temdú-
vida que seguiremos o mesmo caminho? Se basearmos pelos ideais e airresponsabili-
dade fi scal, sim.
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O Partido Liberal (PL) tem até 
a tarde desta quarta-feira (23) pa-
ra apresentar as informações de 
supostas falhas de urnas eletrô-
nicas no primeiro turno das elei-
ções 2022, dentro de seu relatório 
que apontou mau funcionamento 
nas máquinas durante o segundo 
turno, conforme decisão do presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), ministro Alexandre 
de Moraes. A determinação judi-
cial ocorreu em função do pedi-
do de anulação de votos feitos em 
modelos de urnas de 2009, 2010, 
2011, 2013 e 2015, pelo atual pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) nesta 
terça (22). O fato causou questio-
namentos e repúdios entre os po-
líticos da esquerda potiguar.

O deputado federal eleito Fer-
nando Mineiro (PT) levantou o 
fato do PL ter pedido anulação 
dos votos somente no resultado 
do segundo turno. “As mesmas 
urnas foram usadas no primei-
ro turno. E, por elas, o PL elegeu 
a maior bancada da Câmara Fe-
deral. O PL pede que os votos co-
lhidos nessas urnas, no primeiro, 
também sejam anulados? O Val-
demar está jogando para a torci-

da bolsonarista, que vive em uma 
realidade paralela. As urnas ques-
tionadas só apresentaram defeito 
para o votos para presidente?”.

Para a deputada federal re-
eleita Natália Bonavides (PT), a 
representação do PL é mais uma 
tentativa do atual presidente Bol-
sonaro em se manter no poder, in-
dependente do resultado da von-
tade popular. “Nosso repúdio to-
tal. A tentativa do candidato der-
rotado é mais uma amostra do 
seu viés golpista. A eleição foi de-
cidida, o povo escolheu Lula e ele 
tomará posse no dia 1º de janeiro. 
Para o presidente e seus seguido-
res, só resta aceitar”, afi rmou.

O líder do governo na Assem-
bleia Legislativa do Estado, de-
putado estadual reeleito Francis-
co do PT, destacou o fato do atu-
al presidente ter pedido a anula-
ção apenas dos votos nas urnas 
em que o futuro presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva teve maio-
ria. “Bolsonaro sendo Bolsonaro 
entra com representação no TSE 
pedindo invalidação dos votos 
nas urnas que ele perdeu, basea-
do numa auditoria feita pelo PL. 
É o mesmo que a Argentina pe-
dir anulação apenas dos minutos 
que a Arábia Saudita fez os gols”, 
comparou. 

Mineiro: “As urnas questionadas só 
apresentaram defeito para presidente?”
Enquanto deputado eleito Fernando Mineiro questiona representação do PL, General Girão enfatiza a “parcialidade” do STF

Enquanto os petistas e a opo-
sição desprezavam o ato do PL e 
do presidente Bolsonaro em con-
testar o resultado das urnas, seus 
apoiadores evidenciavam o fa-
to como defesa por transparência 
no pleito eleitoral. O deputado fe-
deral reeleito General Girão (PL) 
destacou a “parcialidade” do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
comentou a representação envia-

da ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) nesta terça.

“Após estudos técnicos, che-
gamos à constatação: Urnas an-
teriores a 2020, que representam 
quase 40% do total, apresenta-
ram inconsistências e, por isso 
mesmo, devem ser eliminadas 
do certame eleitoral. Contabili-
zamos as urnas mais novas, pos-
teriores a 2020, que não apresen-

taram problemas, podemos ob-
servar o resultado de 51% pa-
ra Bolsonaro e 49% para Lula”, 
afi rmou Girão.

O senador eleito Rogério Ma-
rinho (PL) foi procurado pela re-
portagem, mas, conforme sua as-
sessoria de imprensa, ele está a 
trabalho em Brasília e não conse-
guiu responder até o fechamento 
desta edição. 

”51% para Bolsonaro e 
49% para Lula”, diz Girão

General Girão acredita que a anulação de urnas poderá signfi ciar a vitória de Jair Bolsonaro 

Fernando Mineiro questiona ação impetrada pelo PL do presidente Bolsonaro para invalidar urnas utilizadas somente no segundo turno
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Na maior parte do nosso tempo, nos movemos 
fi sicamente ao som dos nossos pensamentos, trans-
mitindo signifi cados e sentimentos através de ações. 
Gestos, movimentos de cabeça e postura do corpo 
dão ênfase ao que está sendo dito, dotando as nos-
sas palavras de signifi cado e criando uma melhor 
impressão. 

Às vezes, os pensamentos e sentimentos que ten-
tamos esconder com palavras transparecem na nos-
sa postura e gestual. Não surpreende que, como ou-
vintes, nós nos concentremos primeiramente no que 
a linguagem corporal do outro nos diz antes de sa-
bermos como ele efetivamente é. 

Muitas posturas e uma variedade de gestos, co-
mo o erguer as sobrancelhas ao encontrar outra pes-
soa, são comuns em todas as culturas , enquanto ou-
tros , especialmente certos gestos com as mãos, são 
próprios de algumas culturas e deve-se ter cuidado 

ao utilizá-los em alguns países. 
Por exemplo, nos Estados Unidos, os dedos po-

legar e o indicador formando um círculo signifi cam 
OK, enquanto no Brasil representam um insulto pa-
recido ao “V” dos britânicos e ao dedo médio ergui-
do dos norte-americanos. No entanto, no Japão, es-
se mesmo gesto signifi ca dinheiro e na França, zero. 

Na Europa, coçar a cabeça pode signifi car que se 
está confuso sobre algo, enquanto no Japão, em ge-
ral, é demonstração de desagrado. 

Não só fazemos suposições sobre o estado de 
ânimo e os sentimentos das pessoas através da pos-
tura e dos gestos, mas também tendemos a observar 
de uma forma mais positiva os que exibem uma lin-
guagem corporal muito diversifi cada. Algumas pes-
quisas revelaram que, normalmente, as pessoas que 
se comunicam de uma forma não-verbal através de 
movimentos ativos são vistas como afetuosas, mais 

despreocupadas, agradáveis e enérgicas. Enquanto 
as mais tranquilas continuam sendo consideradas 
lógicas, frias e calculistas. 

POSTURA
Com frequência, pôde-se defi nir a atitude de al-

guém através da linguagem corporal. A raiva tende 
a ser expressa através da inclinação para frente, às ve-
zes com os punhos cerrados e uma expressão facial 
rígida. A excitação costuma ser expressa através de 
uma posição de corpo aberta, com braços levanta-
dos, palmas das mãos, boca e olhos abertos. A timidez 
habitualmente se refl ete no olhar para baixo, em um 
contato visual reduzido e em inclinações para o lado, 
enquanto a rejeição aparece ao girar o rosto e o corpo. 

.INTIMIDAÇÃO 
A maneira com que uma pessoa atua pode indi-

car não somente o que sente como também seu mo-
do de observar uma situação, ou seja, sua atitude em 
relação a algo ou alguém. Um olhar muito direto po-
de parecer ameaçador, sobretudo quando o territó-
rio ( como, por exemplo, o escritório) de um indiví-
duo é invadido por alguém que se introduz ali e per-
manece muito próximo. 

Os executivos mais importantes que atuam as-
sim em relação a seus subordinados são vistos, e não 
é de se espantar, como intimidadores. Portanto, é 
aconselhável manter uma relação como os demais, 
especialmente no caco de uma pessoa alta, para as-
sim reduzir o seu poder. Inclina-se e agache-se ligei-
ramente. 

Como você pode ver, a linguagem corporal da 
postura e a gestual podem ser realmente revelado-
ras. Uma coisa é certa, você nunca mais voltará a 
achar que já domina completamente o assunto.

GESTOS - MAIS FORTES QUE PALAVRAS

O VANT (veículo aéreo não 
tripulado) é um híbrido (multiro-
tor-asa voadora que possui mo-
tores elétricos e um motor a com-
bustão) que possibilita a decola-
gem e pouso verticais, bem co-
mo possui maior autonomia do 
que um multirotor, sendo bastan-
te útil em missões de maior alcan-
ce e que necessite pairar no ar, se-
gundo o coordenador do Progra-
ma de Pós-Graduação em Enge-
nharia Mecânica, professor Rai-
mundo Júnior. Devido suas ca-
racterísticas únicas (pairar no ar e 
maior autonomia/tempo de voo), 
possui aplicações que vão desde 
pesquisa e uso no agronegócio, fa-
zendo varreduras de térreos com 
o mais variado tipo de instrumen-
tos de análise. O projeto foi idea-
lizado pelo estudante de mestra-
do Alysson Lucena que pretendia 
buscar uma solução que atendes-
se a atual demanda do mercado. 

A patenteação do projeto foi 
pelo Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (Inpi). Seu 
desenvolvimento foi no Labora-
tório da Mobilidade da Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), localizado no 
Complexo Tecnológico de Enge-
nharia (CTEC), por Alysson Lu-
cena e Raimundo Freire Júnior 
através do Programa de Pós-gra-

duação de Engenharia Mecânica 
(PPGEM). 

Alysson Lucena explica que 
o produto fi nal é uma asa voado-
ra + um multirotor (drone), tudo 
junto em uma aeronave só.  “Pri-
meiro foram desenvolvidas se-
paradamente e depois unimos 
as qualidades de cada aerona-
ve em uma só.  Separadamente, 
um multirotor é capaz de deco-
lar e pousar verticalmente, elimi-
nando a necessidade de uma pis-
ta adequada. Ele também é capaz 
de executar voos lentos ou paira-
dos e isso facilita a análise de um 
local específi co, por exemplo cap-
tar uma imagem, porém, como 
utilizam motorização elétrica pa-
ra gerar sustentação, tem autono-
mia de tempo de voo limitada pe-
la bateria que é rapidamente con-
sumida, dependendo das condi-
ções do clima o voo chega a 15, 20 
minutos no máximo. Já uma ae-
ronave de asa fi xa, como é o ca-
so das asas voadoras, são capazes 
de atingir maiores autonomias 
de tempo de voo, pois a asa é res-
ponsável por gerar a sustentação 
e nesse tipo de aeronave pode-
mos utilizar motorização a com-
bustão, onde a densidade energé-
tica do combustível é superior à 
da bateria, contudo, precisam es-
tar constantemente em movimen-

to e necessitam de pista de pouso 
e decolagem”.

Ele acrescenta que no projeto, 
os cientistas conciliaram as qua-
lidades de cada tipo de aerona-
ve em uma só, assim ela é capaz 
de executar missões que outros 
VANTs não conseguem. 

O projeto foi desenvolvido no 
mestrado de Allysson no Progra-
ma de Pós-graduação em Enge-
nharia Mecânica da UFRN e te-

ve como orientador o Professor 
Raimundo Carlos Silvério Freire 
Jr. (também inventor). Posterior-
mente o sistema de voo autôno-
mo foi melhorado utilizando as 
dependências do laboratório Na-
talnet, já no Programa de Pós-gra-
duação em Engenharia Elétri-
ca e de Computação, também da 
UFRN, e teve orientação do pro-
fessor Luiz Marcos Garcia Gon-
çalves.

Raimundo Freire ressalta a 
importância de projetos feitos na 
universidade e em território poti-
guar. “O desenvolvimento da in-
dústria e a possibilidade de cria-
ção de novas empresas, através 
de incubadoras e outros forma-
tos, bem como a afi nidade que o 
RN possui com o setor aeronáu-
tico, demonstrado pela Barreira 
do Inferno e na UFRN pelas cons-
tantes vitórias da equipe Car-Ka-

rá de aerodesign tanto em âmbito 
nacional quanto mundial mostra 
a necessidade de valorizar os pro-
jetos, descobertas e invenções rea-
lizadas no estado.”

Sobre os planos de expansão 
do projeto para o território nacio-
nal, Raimundo informa que ainda 
está em fase embrionária, eles ain-
da estão tentando entrar em con-
tato com empresas do setor.  A 
carta patente foi emitida pelo Ins-
tituto Nacional da Propriedade 
Industrial – INPI em 25/10/2022 
e o trabalho foi publicado pe-
la primeira vez em 2021 no Latin 
American Robotics Symposium 
– LARS, onde os inventores fi ca-
ram entre os melhores trabalhos 
do evento.

Projeto de mestrando da UFRN ajudará
em pesquisas aéreas e no agronegócio 
VANT é um híbrido que faz decolagens e pousos verticais, com maior autonomia e útil em missões de maior alcance

Projeto, patenteado pelo INPI, foi desenvolvido através do Programa de Pós-graduação de Engenharia Mecânica

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Não espere por uma crise para descobrir o que é importante em sua vida“ ”Platão

Recebo com enorme pesar a notícia da 
morte do “tremendão” Erasmo Carlos.  Foi-
-se parte da nossa memória afetiva da Jovem 
Guarda. O Brasil perde um de seus maiores 
ídolos.

Dia 05 de dezembro, no Teatro Riachuelo, o promoter e agitador cultu-
ral Toinho Silveira vai promover a décima-sétima edição do Troféu Cultu-
ra, uma iniciativa para promover os artistas potiguares que ele criou há 17 
anos.   A cerimônia de premiação começa as 19 horas e vai contar com um 
show de Sueldo Soaress e participações especiais de Jhu Santos, Carmem 
Pradella, das baterias das Escolas de Samba de Natal e da Cia de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão (com direção de Wannie Rose). 

MÚSICA POPULAR 
BRASILEIRA DE LUTO

TROFÉU CULTURA 2022 
ESTÁ CHEGANDO A HORA...

Adeus, 
tremendão!

HOMENAGEM DO TROFÉU CULTURA

OS INDICADOS DO TROFÉU CULTURA

Este ano o Troféu Cultura homena-
geia a atriz mossoroense Tony Silva (pelo 

conjunto da sua oba) e o compositor Ro-
mido Soares (in memorian). 

Atriz Tony Silva será homenageada pelo conjunto de sua obra cênica Compositor Romildo Soares, falecido recentemente

ARTES VISUAIS: Azol (exposição “O Sertão Virou Mar”), Mar-
celo Amarelo (painéis e art door), Meysa Medeiros (exposição “Relica-
rium”), Selma Bezerra e Ângela Almeida (exposição “Moderno... Pra 
Contemplação dos Olhos de Hoje”), Selma Bezerra e Ângela Almeida 
(exposição “Moderno... Pra Contemplação dos Olhos de Hoje”).

AUDIOVISUAL: “A Pizza” (diretor Fábio DeSilva), “Dio-
nísia – Poema Além da Floresta” (diretor Nilson Eloy), “Imper-
manentes” (diretores Júlio Castro e Manoel Batista),  “Não Nos 
Deixeis” (diretor Davi Revoredo), “Sideral” (diretor Carlos Se-
gundo).  

LITERATURA: “A Cartomante que Adivinha o Presente”, de Theo 
G. Alves; “Crônicas da Quarentena”, de Tácito Costa; “Jean Mermoz”, de 
Roberto da Silva;”Poemusica 3”,  de Dácio Galvão; “Vizinhas: pequenos 
contos de rosas e outros espinhos”, de Itamara Almeida;  “Vizinhas: pe-
quenos contos de rosas e outros espinhos”, de Itamara Almeida

Selma Bezerra e Angela Almeida, indicadas na categoria Artes Visuais Ator Ênio Cavalcanti, em cena do curta-metragem “Impermanentes” Escritor Theo G. Alves, autor de “A Cartomante que Adivinha o Presente”

NDICADOS
 DESTAQUE MUSICAL: Bruna Hetzel,  Deusa do Forró,  Deusa do 

Forró, Fortunato e os Jovens de Ontem, Luísa e os Alquimistas, Teagacê. 
MELHOR SHOW: Aiyra, Luísa e os Alquimistas, Orquestra Sinfôni-

ca do RN, Valéria Oliveira, Yranh Barreto. 
MELHOR ESPETÁCULO CÊNICO: Bye Bye Natal,  Candeia, Me-

nino Pássaro, Remix e Sinapse de Darwin. 
MELHOR ATUAÇÃO CÊNICA: Alexandre Américo, Ananda K,  

Ariadna, César Ferrario e Cláudia Magalhães.  
ARTISTA DO ANO: Ana Morena (produtora), Azol (artista plásti-

co), Carlos Segundo (cineasta), César Ferrario (ator) e Luísa e os Alqui-
mistas (banda).

COMO VOTAR  
Após o processo de seleção dos indicados em cada cate-

goria por um time de especialistas, os melhores entre os in-
dicados ao Troféu Cultura 2022 serão escolhidos em votação 
on line. A votação permanecerá aberta até às 23h59 do dia 01 
de dezembro de 2022 no site do jornalista Sérgio Villar, o Pa-
po Cultura.  

 Esse é o real propósito da premiação: o reconhecimento, a va-
lorização e, principalmente, a promoção dos artistas e da cultura 
potiguar. O anúncio dos vencedores será durante o evento, agen-
dado para o próximo 5 de dezembro, em bonita festa no Teatro 
Riachuelo, com acesso gratuito e várias atrações. Até lá!

ARENA EXPERIENCE COMEÇA NESTA QUINTA-FEIRA 
 A estreia do Brasil na Copa do Mundo será com muito forró, ser-

tanejo e pagode na Arena Experience, que acontece na Arena das Du-
nas a partir desta quinta-feira (24), dia do primeiro jogo da seleção 
brasileira no Catar.  As seguintes atrações desse primeiro dia são: Tar-
císio do Acordeon, Murilo Huff , Marcynho Sensação e Mesa Doze a 
partir das 14h. 

E a procura pelos ingressos tem sido grande para assistir a 
transmissão dos jogos em telões de led em alta resolução, uma pra-
ça de alimentação com grandes marcas da cidade, tudo isso no gra-
mado da Arena das Dunas em formato diferenciado, com experi-
ências únicas e ações exclusivas para uma verdadeira imersão de 
Copa do Mundo. 
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COPA DO NORDESTE
A CBF fi nalmente sorteou os 

grupos da Copa do Nordeste. O 
ABC fi cou no Grupo B e enfren-
tará os integrantes do Grupo A. 
Os confrontos, a princípio, são 

bastante acessíveis, mesmo que o 
Vitória consiga sua vaga pela pré-

-Copa, o Alvinegro tem chances 
reais de conquistar uma vaga nas 
quartas. Já o América, caso avan-

ce, deve ter uma vida um pou-
co mais complicada podendo ter 

Bahia e Ceará, além do próprio 
ABC como adversários. O início 

da competição está agendado pa-
ra o dia 22 de janeiro, mas a fase 
prévia que conta com América e 
Potiguar de Mossoró acontecerá 

nos dias 5 e 8 de janeiro.

SELEÇÃO BRASILEIRA
O Globo Esporte adiantou que a seleção brasileira pode ter uma esca-

lação inédita para a estreia contra a Sérvia, às 16h, na quinta-feira. A novi-
dade deve ser Vinicius Jr. como titular e Lucas Paquetá como meio-cam-
pista mais recuado acompanhando Casemiro. Portanto o Brasil deve vir 
assim: Alisson, Danilo, Thiago Silva, Marquinhos e Alex Sandro; Casemi-
ro e Lucas Paquetá; Raphinha, Richarlison, Neymar e Vinicius Jr; Uma es-
calação bastante ofensiva, resta saber se Paquetá e Casemiro conseguirão 
cobrir bem todo o meio de campo, e se Vinicius e Raphinha terão o com-
prometimento necessário para fornecer a ajuda defensiva que Danilo e 
Alex Sandro precisarão. 

ZEBRA
O terceiro dia da Copa do Mundo nos trouxe uma das maiores zebras 

de todas as competições. A Arábia Saudita derrotou a Argentina por 2 a 1, 
de virada. Foi apenas a quarta vitória dos sauditas na história das Copas. 
Eles haviam vencido duas partidas em 1994 e uma em 2018. O feito foi tão 
grandioso que o Rei Salman decretou feriado no país do Oriente Médio. 
Segundo a Gracenote, empresa de dados, a derrota da Argentina para a 
Arabia saudita foi a mais improvável de todas as Copas do Mundo, com 
os sauditas tendo apenas 8,7% de chance de vencer. A vitória mais im-
provável anteriormente era dos Estados Unidos contra a Inglaterra, em 
1950, quando os americanos tinham 9.5% de chance de sair com a vitória.

COPA DO MUNDO
Finalmente começou, mas 

ainda não empolgou. A larga-
da da 22ª edição da Copa do 
Mundo foi dada, mas ainda es-
tamos esperando um grande 
jogo. A Argentina foi surpreen-
dida pela Arábia Saudita, a In-
glaterra goleou um Irã frágil e 
a Holanda sofreu contra Sene-
gal nos principais confrontos 
até agora. Porém nesta quarta-
-feira talvez tenhamos partidas 
mais empolgantes. Marrocos 
pega a Croácia (7h), a Alema-
nha encara o Japão (10h), Espa-
nha enfrenta a Costa Rica (13H) 
e a Bélgica fecha a rodada con-
tra o Canadá (16h).

Pintou a primeira zebra da Copa

Rei da Arábia Saudita decreta 
feriado nacional após vitória

Tite confirma Vinícius Júnior e 
Paquetá para jogo de estreia

 Argentina de Lionel Messi perde de virada para a seleção da Arábia Saudita por 2 a 1 e larga na lanterna do Grupo C
A Copa do Mundo do Ca-

tar começou com uma das 
maiores zebras da história. 
Nesta terça-feira (22), a Arábia 
Saudita venceu a Argentina, 
do craque Lionel Messi, atual 
campeã sul-americana, por 2 
a 1, de virada, no Estádio Lu-
sail. O duelo foi o primeiro do 
Grupo C do Mundial que tem 
os sauditas na liderança com 
três pontos, seguido de México 
e Polônia com um ponto, e Ar-
gentina na lanterna.

Depois de sair vencendo 
com gol de Messi, em cobrança 
de pênalti, aos oito minutos do 
primeiro, parecia que a Argen-
tina passaria fácil pela Arábia 
Saudita. Mas o panorama da 
partida mudou completamen-
te no início do segundo tempo, 
quando Messi perdeu a bola e 
deu o contra-ataque e o empa-
te aos asiáticos, fi nalizado por 
Saleh Al-Shehri.

A virada veio cinco minu-
tos depois com o gol de Salem 
Al-Dawsari, encerrando uma 

invencibilidade de 36 jogos ofi -
ciais da Argentina e impedin-
do que igualasse a maior se-
quência sem derrotas do fute-
bol de seleções. A marca segue 
com a Itália, que fi cou 37 parti-
das sem perder de 2018 a 2021.

Argentina e Arábia Saudi-
ta voltam a campo no sábado 
(26), pela segunda rodada. Os 
sauditas jogam às 10h, contra a 
Polônia, no Estádio Cidade da 
Educação, em Al Rayyan. Às 
16h, novamente no Lusail, os 
argentinos medem forças com 
o México.

O feito inédito da Arábia 
Saudita fez com que o Rei Sal-
man bin Abdulaziz Al Saud, de-
cretasse feriado nacional nesta 
quarta-feira em todo o país pa-

ra trabalhadores e estudantes. 
A decisão foi tomada após a his-
tórica vitória do país sobre a Ar-
gentina. A Arábia Saudita está 
participando de sua sexta Copa 

e espera agora com a vitória so-
bre os hermanos pelo menos re-
petir o seu melhor desempenho, 
alcançado em 1994, quando che-
gou às oitavas-de-fi nal nos EUA.

Acabou o suspense, o técni-
co Tite optou por escalar Viní-
cius Júnior como titular da pon-
ta esquerda do ataque para a es-
treia contra a Sérvia, na próxi-
ma quinta-feira (24), às 16h, pe-
la Copa do Mundo FIFA Qatar 
2022. Diante desta confi rmação, 
Lucas Paquetá jogará no meio 
de campo, ao lado de Casemiro, 
com Fred começando no banco 
de reservas. A formação foi tes-
tada nos treinos de segunda e 
terça-feira, aos quais a impren-
sa não teve acesso.

Nesta quarta-feira, o time 
faz o último treinamento, segui-
do da entrevista coletiva do téc-
nico Tite. O provável time con-
tra a Sérvia deve entrar em cam-
po com: Alisson, Danilo, Thiago 
Silva, Marquinhos e Alex San-
dro; Casemiro e Lucas Paquetá; 

Raphinha, Richarlison, Neymar 
e Vinícius Júnior. O Brasil es-
tá no grupo G ao lado de Sér-

via, Suíça e Camarões. Os dois 
primeiros colocados da chave 
avançam às oitavas de fi nal.

Vini vai forma o ataque ao lado de Neymar, Richarlison e Raphinha

Em grande número, torcedores sauditas vibraram com a vitória contra os argentinos no estádio Lusail

Craque argentino 
marcou de 

pênalti, mas 
esteve apagado 
na maior parte 
do tempo, para 
desespero dos 

RESULTADOS 

Catar  0x2  Equador

Inglaterra  6x2  Irã

EUA  1x1  P.Gales

Argentina  1x2  Arábia

México  0x0  Polônia

Dinamarca  0x0  Tunísia

França  4x 1  Austrália

Holanda  2x0  Senegal


